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			Prefácio


			O infantil e o infans nos analisandos


			Daniel Kupermann1


			O infantil na origem da psicanálise


			O método clínico freudiano tem um princípio norteador facilmente reconhecível: acessar o infantil que sobrevive – mais ou menos oculto – em cada analisando, seja ele adulto ou criança. A obra de Freud, construída a partir da escuta de pacientes neuróticos, nos indica que o infantil oferece a matéria da qual é tecido o inconsciente recalcado, que teimosamente insiste em se fazer presente e atuante em nossas vidas, ainda que nós pouco queiramos saber dele. É ele, porém, que revela o saber mais consistente sobre o funcionamento da nossa vida anímica. A máxima “raspem o adulto e encontrarão a criança”, relembrada pelo psicanalista húngaro Sándor Ferenczi, é suficientemente eloquente e ilustra bem essa evidência.


			No ensaio “História de uma neurose infantil”, no qual se dedica ao célebre paciente apelidado de Homem dos Lobos, Freud (1918[1914]/1980) faz uma surpreendente confissão: “minhas próprias observações demonstram que temos subestimado os poderes das crianças e que não existe conhecimento que não se lhes possa creditar”. Como sabemos que Freud não se dedicava à clínica com crianças, sua constatação só pode ter como referente a escuta do infantil em seus pacientes adultos2 – o pequeno Hans (“Joãozinho”, diríamos no Brasil) foi a exceção atípica, já que analisado pelo próprio pai supervisionado, por sua vez, por Freud.


			A figura da “criança” é, assim, portadora de invejáveis “poderes” e do “conhecimento” acerca dos aspectos mais decisivos do funcionamento psíquico: as fantasias edipianas, as teorias sexuais infantis, as angústias referentes à cena primária, à sedução e à castração, os devaneios onipotentes, a imaginação lúdica, a transformação da passividade traumática em atividade criadora. A criança teorizada por Freud é sábia, e sua sabedoria vem perturbar a conformidade da ordem civilizatória, revelando que somos todos constituídos à moda dos sonhos, ou seja, de “vastas emoções” associadas a “pensamentos imperfeitos”, porque forjados por nossas paixões infantis.


			Em A criança insubmissa: a potência subversiva do gesto criativo, Rafaela Paixão parte justamente dessa inspiração freudiana, aprofundando-a por meio de uma consistente pesquisa teórica aliada à extensa experiência com a clínica psicanalítica com crianças. Derivado de sua tese de doutorado realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da Universidade Católica de Pernambuco, seu livro tem justamente esta singular virtude: nele, a clínica é a grande motivadora das reflexões teóricas, o que contribui para a apresentação de um pensamento psicanalítico vigoroso e atual.


			O bebê sábio


			A atualidade do argumento desenvolvido por Rafaela Paixão reside no fato de que, ao longo da história da psicanálise, o infantil imaginado por Freud foi cedendo lugar para uma outra figura. Trata-se do “bebê sábio”, presente nos sonhos de muitos pacientes incapazes de brincar e fantasiar, como indica Ferenczi, referindo-se aos quadros clínicos nos quais o sujeito se encontra bastante vulnerável diante das angústias de morte suscitadas por eventos disruptivos e traumáticos.


			No sonho do bebê sábio, pacientes relatam ter sonhado com bebês que nascem falando, ou com crianças muito pequenas que enunciam palavras de sensatez e conforto; palavras referentes ao universo adulto, portanto.


			A primeira leitura tecida por Ferenczi buscou entender o sonho do bebê sábio segundo o modelo da brincadeira de ser adulto. Ou seja, se trataria da expressão do desejo infantil de ser como os pais admirados. No entanto, rapidamente Ferenczi percebeu que, efetivamente, o sonho revelava a inversão trágica por meio da qual seus pacientes – outrora crianças traumatizadas – precisaram se ocupar do sofrimento dos próprios pais, no lugar de ser por eles acolhidos, protegidos, cuidados. O bebê sábio seria, assim, a criança demasiado exigida, obrigada a desempenhar competências bem acima das suas reais possibilidades.


			“As crianças que muito sofreram, moral e fisicamente, adquirem os traços fisionômicos da idade e da sabedoria”, escreve Ferenczi, complementando: “também tendem a cercar maternalmente os outros; estendem assim a outros os conhecimentos adquiridos a duras penas sobre o seu próprio sofrimento. Tornam-se indivíduos bons e prestimosos”.


			Em vez da criança travessa e irresponsável descrita por Freud na aurora do século XX, o bebê sábio seria, assim, a representação da criança submissa, apassivada e compelida a amadurecer rápido demais. Ao custo, no entanto, da sua capacidade lúdica e da sua criatividade.


			A criança insubmissa, enfim


			Com efeito, nas últimas décadas, o princípio de desempenho que vicejou nas sociedades modernas atingiu também o universo infantil. As crianças têm cada vez menos a possibilidade de brincar e de contemplar, tendo seu tempo e seu espaço sido colonizados para aquisição de competências “úteis” à sociedade de consumo. Nesse contexto, a singularidade é patologizada e interpretada como sintoma a ser curado. Recorrendo ao cômico para ilustrar o que é, efetivamente, trágico, pode-se imaginar que até mesmo o célebre Joãozinho, personagem da nossa cultura popular que nas piadas surpreende e constrange a professora com enunciados obscenos, seria diagnosticado com TDAH e medicado com Ritalina.


			Inspirada na obra do pediatra e psicanalista britânico Donald Woods Winnicott, que se dedicou a pensar as fontes do viver criativo e a importância do brincar no setting, Rafaela Paixão redescreve os impasses da clínica psicanalítica contemporânea recorrendo à eloquente figura da criança insubmissa, para a qual a paixão destruidora está na base de todo movimento criador.


			Na esteira das formulações ferenczianas sobre a traumatogênese, Winnicott apreende que a adaptação imposta ao sujeito em estado de vulnerabilidade promove uma resposta identificatória defensiva responsável pela constituição do falso self baseado na submissão, incapacitando o analisando de brincar.3 A submissão adaptativa pode ser reconhecida nos pacientes portadores dos sintomas que comprometem a fruição, o prazer e a alegria, nomeados por Winnicott de sentimento de inutilidade ou irrealidade, sintomas que se encontram na base de manifestações psicossomáticas, automutilações, adições e depressões funcionais. Nessas situações, é preciso que o psicanalista favoreça a destruição do objeto incorporado, de modo que o analisando resgate seu núcleo sensível, recuperando também a capacidade de produzir sentido para o existir. Assim, os gestos destrutivos endereçados ao analista indicam a esperança da criança insubmissa que habita todo analisando de encontrar reconhecimento para a dor indizível e inaudita em qualquer outro espaço da vida social.


			O horizonte do argumento de Rafaela Paixão se aproxima, portanto, da concepção ferencziana da importância do estágio da ternura para que o infans – aquele que não fala – possa enunciar uma palavra capaz de expressar a potência subversiva do gesto criador de si. Efetivamente, se a clínica freudiana evidenciou que em todo analisando há uma criança que anseia por ser escutada, a clínica com subjetividades traumatizadas revela que portamos, também, um infans à espera da oportunidade de proferir uma palavra capaz de afirmar sua existência.


			Saudemos a criança insubmissa que Rafaela Paixão trouxe à luz. Que seus enunciados possam ser suficientemente bem escutados pela comunidade psicanalítica.
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					Convém observar que, apesar de não atender psicanaliticamente crianças, Freud teve, durante sua carreira médica, uma importante atuação em hospital pediátrico (cf. Bonomi, 2021).


				


				

					Ferenczi nomeia essa modalidade defensiva de “identificação com o agressor”.


				


			


		


		

			Apresentação


			Maria Consuêlo Passos1


			As reflexões que compõem esta obra são indispensáveis e urgentes. Embora mais diretamente voltada para psicólogos e psicanalistas, ela traz contribuições para qualquer profissional ou para todas as pessoas atentas à importância da educação infantil. Rafaela, desde o título do trabalho, manda um recado: sugere que é preciso muito cuidado com uma certa visão de infância (preponderante na sociedade) de que a criança insubmissa precisa ser controlada sob pena de tornar-se um “adulto sem limites” e, portanto, de difícil convivência social. Nos primeiros “acordes”, ela já deixa claros os tons de sua obra, nos mostrando que é preciso tensionar não só o senso comum, mas também alguns preceitos teóricos, para que haja um avanço no conhecimento das manifestações insubmissas das crianças. 


			As premissas que atravessam todo o debate teórico aqui apresentado são baseadas em reflexões pessoais, fruto de uma longa e amadurecida experiência clínica com crianças. Essa experiência, por muito tempo elaborada e debatida em diferentes fóruns, principalmente aqueles voltados para a clínica psicanalítica, ganha agora outra dimensão. Torna-se pública e parece avançar quando evidencia que a insubmissão da criança – tão perturbadora para mães, pais e educadores – traz em si uma “potência subversiva do gesto criativo” da criança. Nesse sentido, controlar ou querer impedir esse gesto – como tentam pais e educadores, porque se sentem desafiados ou porque não conseguem lidar com ele – não parece uma boa saída. 


			Essa noção de potência criativa está baseada não só na experiência clínica da autora, mas também em asserções teóricas de Winnicott, autor cuja obra é sua referência fundamental. Para ele, todo ser humano se constitui psiquicamente com base em um potencial para amadurecer, criando a si mesmo desde o contexto das relações primárias, quando é recebido, acolhido e reconhecido como bebê. Essas relações, portanto, desde os primórdios são alavancas para a emergência dessa potência, que, seguindo seu fluxo sem muitos impedimentos, possibilitará à criança um movimento espontâneo de criação e expressão de si, cuja potência prosseguirá ao longo de sua vida.


			É importante ressaltar que a visão trazida aqui não é simplesmente uma posição que favorece certa compreensão da criança a partir do reconhecimento dos seus primeiros passos na constituição de suas relações familiares e sociais. Trata-se de uma verdadeira torção ética e política que põe em questão a noção de “criança desobediente” e “malcriada”, que “não tem limites”, para mostrar que, no avesso dessa perspectiva, é possível encontrarmos uma dinâmica por meio da qual a criança evidencia que, embora seja dependente de alguém para prosseguir em seu processo de amadurecimento, desde muito cedo ela tem potencial para criar a si mesma, podendo buscar sua autonomia – que nunca será absoluta – desde o início da vida. Isso muda tudo. 


			Essa forma de conceber a infância repercute, de forma significativa, na produção de diagnósticos baseados quase sempre na visão da criança como incapaz de assimilar as regras da “boa educação”. Além disso, contradiz certa visão médica, muito comum entre nós, de que as crianças inquietas e por vezes agitadas precisam ser medicadas, sem que necessariamente sejam observados os estímulos aos quais responde, tampouco quais as contingências que envolvem suas expressões de “desobediência”. 


			Tudo isso tem gerado uma corrida aos medicamentos, que em certas circunstâncias podem ter uma ação temporariamente benéfica, mas, tomados sem os devidos critérios e conhecimento de sua movimentação criativa, sua ação no “ambiente”, podem blindar o potencial de vida inerente aos gestos espontâneos da criança. 


			Indo um pouco mais longe, penso que Rafaela, sempre atenta à busca de sua autonomia como pensadora da psicanálise e da clínica, produz no seu trabalho uma bem-sucedida “desobediência epistêmica” (aqui uma inspiração em Quijano, que trata tão bem desse tipo de desobediência), no sentido de uma não adesão imediata às premissas teóricas datadas, que se revelam dissonantes com a escuta e as observações de crianças e de seus cuidadores. Dessa forma, vemos em suas reflexões uma disposição para ir além, ou mesmo para olhar o avesso de certas perspectivas teóricas e metodológicas da clínica infantil que concebem a vitalidade implícita à potência criativa da criança sem a complexidade que lhe é própria. Tudo isso revestido por uma posição política absolutamente consonante com uma psicanalista que olha as sombras buscando as luzes, procurando o farol com o qual possa sintonizar sua escuta e seu olhar sobre a criança. 


			Nesse sentido, podemos dizer que há, nas análises trazidas neste livro, uma perspectiva política contundente, da qual muitos/as analistas passam ao largo. Algumas vezes se mostram arredios/as, outras se mantêm fiéis às referências teóricas conservadoras que não concebem a clínica como irremediavelmente política. Ao esmiuçar a insubmissão como expressão “natural” da criança, Rafaela tensiona a clínica e evidencia princípios de indeterminação que precisam fazer frente às singularidades de cada paciente. Foge aos princípios teóricos e metodológicos fixos, muitos ditos “universais”, para fazê-los transitar pondo em questão suas pautas normativas. 


			Essa postura, me parece, explicita as boas práticas psicanalíticas. Aquelas que precisam ser recriadas em cada contexto, sem perder de vista a lógica que atravessa suas proposições. Penso que, para tais práticas, é preciso disposição para uma abertura ao desconhecido, ao enigmático da psicanálise. É preciso coragem e, sobretudo, espírito livre para suportar as subversões da criança, produtos de seus gestos criativos. Tudo isso Rafaela tem de sobra. 
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			Introdução


			A voz do meu avô arfa. Estava com um livro debaixo dos olhos. Vô! o livro está de cabeça pra baixo. 


			Estou deslendo.


			Manoel de Barros


			Este livro resulta da minha tese de doutorado defendida na Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), sob a orientação da professora Maria Consuelo Passos. Corresponde a uma tentativa de desler o mundo das crianças e pretende oferecer um caminho para novas leituras sobre a infância, reafirmando as contribuições da psicanálise ao campo, repensando as proposições conceituais difundidas na área e questionando as certezas absolutas que embaçam o olhar sobre o comportamento infantil. 


			O excesso de investimento nas crianças, marcado pela ênfase no princípio de desempenho, pelas imposições socioculturais e mercadológicas, vem transformando as interpretações sobre a infância e, por conseguinte, produzindo novas formas de ser e estar no mundo. Ao sobrevoar o campo da infância, sem dificuldades, podemos reconhecer a presença de uma nova moral social resultado do que Sennett (1977/2014) definiu como “o declínio do homem público”. Devemos lembrar ainda do culto da performance (Ehrenberg, 2010), da crise da liberdade (Han, 2018), das interferências tecnológicas e, sobretudo, das transformações hierárquicas que vêm modificando o poder nas novas famílias (Neder, 2012). 


			Os impactos dessas mudanças têm sido largamente discutidos por meio do conceito de patologização do sofrimento psíquico (Ceccarelli, 2010; Okamoto, 2013; França, 2014), da noção de medicalização da vida (Aguiar, 2004; Esperanza, 2011) e da referência à noção de bioidentidades (Ortega, 2003; Lima, 2005), tendo se transformado em proposição para importantes discussões sobre as dimensões reducionistas e biologizantes da existência humana. É chegada a hora, portanto, de considerarmos como a criança, alvo de tantos discursos normatizadores, tem respondido às investidas destes movimentos atuais.


			Mais que a constatação dos efeitos nefastos dessas mudanças, foi preciso ultrapassar as conclusões consensuais, sem, contudo, negar a sua importância, com o intuito de promover outras formas de observação sobre a vida das crianças. O objetivo principal deste trabalho é investigar a hipótese de uma “potência subversiva” presente no gesto criativo que, enquanto elemento contínuo, contribuiria para uma posição afirmativa das crianças em relação à vida. Discutimos as formas de insubmissão na infância contemporânea enquanto “potência de ação”, que traz a marca da “subversão” e da “criatividade” na vida subjetiva das crianças, além de acenar para um horizonte ético de pluralidade. 


			A infância foi tema da nossa dissertação de mestrado, intitulada A nau das crianças-problema: entre a patologização do sofrimento psíquico na infância e a ética do cuidado na psicanálise, defendida em 2014. Nela, problematizamos a patologização do sofrimento psíquico das crianças a partir da análise dos conceitos psicanalíticos de sofrimento psíquico e doença, com vistas à construção de um exercício clínico marcado pela ética psicanalítica. Propusemos que a construção de narrativas de si e a conquista de novos horizontes por parte das ditas crianças-problema precisam encontrar um porto suficientemente seguro que funcione como ponto de ancoragem às subjetividades na infância. Para algumas crianças, ilhas de descanso, como a proteção da vida privada ou a riqueza de trocas; para outras, ilhas de cuidado, como a escuta psicanalítica.


			A trajetória percorrida na dissertação favoreceu a reflexão sobre o mal-estar das crianças e me permitiu destacar que a pesquisa realizada podia contribuir para um exercício responsável daqueles que delas se ocupam. Enquanto psicanalista, o contato com as crianças, seus sofrimentos e as possíveis saídas criadas por elas nos levou à ideia de estudar um pouco mais o papel das crianças, suas respostas, diante desse cenário. A hipótese do livro começou a se delinear: o que as crianças têm a dizer sobre as normatividades a que são submetidas? 


			Se, por um lado, preocupa-nos que determinadas posturas, vistas por alguns como sintomas, passassem a ser entendidas como comportamentos a serem legislados e tratados sob o véu das melhores intenções sociais, culturais e até mesmo técnicas, por outro, a clínica psicanalítica com crianças nos mostra que há uma dimensão ativa e criativa das crianças que acena para modos de resistência que precisam ser valorizados. Trabalhamos a pergunta inicial e a questão reapareceu assim: quem é a criança submissa? As perguntas iam e vinham sem que eu encontrasse uma moldura para elas.


			Decidimos, por fim, desler a dissertação e inverter a questão formulada. Pensando ter construído um caminho interessante nos mares da infância ao propor ilhas de vitalidade, restava-nos ainda a tarefa de desenvolver tal afirmação. Noutras palavras, não se tratava mais de pensar sobre a ótica das incidências culturais na vida das crianças, mas de pensar o que elas podem e têm feito com isso a que são submetidas. Passamos a nos perguntar sobre as suas potencialidades; queríamos entender como as crianças expressam suas forças e quais os efeitos de suas recusas. 


			Finalmente chegamos ao pensamento que originou o livro: como a criança expressa oposição? Seria possível pensar num personagem da infância para representar o contraponto às imposições performáticas que a nossa cultura tenta imprimir às crianças? 


			A imagem da criança opositiva, que se nega às normas e às exigências externas, uma versão da criança rebelde, se colocou em cena então. A criança insubmissa nos parecia a personagem ideal para pensar essa oposição. Reúne as características necessárias de insubordinação, recusa e enfrentamento do mundo externo e materializa o ponto de partida para a proposição da hipótese que eu pretendia formular. Porque para pensar a “potencialidade subversiva da criança” era preciso primeiro encontrar expressões de sua evidência e desenvolver o argumento de sua pertinência ou constituição. 


			Ainda que timidamente, observações da cultura, somadas às nossas experiências na clínica psicanalítica, nos permitem afirmar que “ilhas de contestação” podem ser avistadas nos mares da obediência. Falamos das crianças que questionam o estabelecido, reivindicam um lugar em casa, na sociedade, e desenvolvem um vivo compartilhamento por meio das amizades e das relações fraternas – pessoais ou virtuais –, demonstrando uma curiosidade diversificada pelo mundo. 


			Nessa perspectiva de observação, o comportamento das crianças, a ideia de contestação e de reivindicação recoloca o debate sobre o lugar ocupado pelas crianças hoje, lançando olhares sobre uma ideia muito difundida, mas pouco pesquisada: a insubmissão na infância. A qualidade de insubmissão, costumeiramente associada a atitudes de desrespeito e petulância diante das autoridades, ganha corpo e adjetivos variados ao se misturar à concepção de educação de cada cultura e à própria expectativa construída pelos grupos sociais aos quais a criança pertence. Essa perspectiva de análise do tema tende a supervalorizar a dimensão negativa da questão, cuja definição normalmente relaciona-se ao que é sintomático, defensivo ou agressivo.


			O reconhecimento dessa concepção e o uso pejorativo do termo – tão associado à noção transgressiva de fora da lei e de destituição do outro – não deveriam, entretanto, desconsiderar a possibilidade de uma outra versão interpretativa para o fenômeno. No que concerne, especialmente, ao processo de subjetivação das crianças, a noção de insubmissão assim descrita não deveria desprezar uma dimensão “positiva”: aquela que supõe uma potencialidade criativa no ato de não se submeter, acenando para uma posição de autonomia e expressão da liberdade. 


			Seja pelo inconformismo ou treinamento, pelo excesso de obediência ou hiperatividade, pelo consumismo ou empobrecimento dos laços sociais, pela adaptação ou submissão à vida, sabemos que a infância contemporânea oscila entre os controles sociais e as oportunidades de liberdade, por mais despercebidas que estas nos pareçam. A capacidade de (re)invenção das crianças, portanto, associada à posição de insubmissão ao estabelecido – tomada aqui como evidência – introduz uma dimensão subjetiva que fundamenta a nossa hipótese: a existência de uma suposta “potência subversiva do gesto criativo” à qual a insubmissão responderia como expressão de resistência.


			Pensamos encontrar apoio para essa afirmação na obra de Donald Winnicott, que apresenta o espaço potencial – zona intermediária entre o mundo interno (intrapsíquico) e o mundo externo – como condição para a constituição do jogo infantil e, consequentemente, para a criação. Em sua teorização, o autor destaca a importância do espaço transicional, acenando para um caminho de interpretação da dimensão potencialmente ativa da vida humana. 


			A predileção pelo psicanalista britânico em nosso trabalho explica-se pela profundidade e pela complexidade que o seu pensamento é capaz de alcançar: de uma reflexão sobre corpo e mente a todos os desdobramentos e contrapontos que podem se produzir a partir da compreensão de vida criativa presente na sua leitura da infância. Seguimos na trilha de Winnicott (1975), para quem “a criatividade que me interessa aqui é uma proposição universal. Relaciona-se ao estar vivo” (p. 98).


			Entendendo que as famílias e as crianças tendem a responder às imposições sociais de diferentes maneiras, geralmente em consonância com o período no qual estão inseridas, outras questões se colocam: o que significaria tomar a espontaneidade do gesto na infância, a criatividade da criança, como “potência de ação”? Seria possível afirmar a existência de uma “potência subversiva do gesto criativo” na vida psíquica que, inter-relacionada ao contexto contemporâneo, mostra-se como um caminho para os impasses e as vicissitudes das demandas sobre as crianças?


			Noutros termos, poderíamos dizer que a “insubmissão”, como modo de expressão dessa potência, é parte do processo de constituição psíquica e se apresenta como elemento capaz de produzir resistência e consistência à vida emocional? Ou devemos pensar numa proposição reativa e/ou transgressiva, cujo entendimento da postura insubmissa diante do mundo decorreria especialmente da contraposição às interferências do ambiente?


			A questão que se coloca, portanto, transcende a dimensão interpretativa dos impactos destas produções na vida psíquica das crianças, na medida em que estamos interessados na positividade dos elementos contidos na afirmação de que a infância existe e persiste produzindo um lugar social, uma massa crítica cultural, uma demanda de cuidados e, sobretudo, promovendo ações no mundo que podem ser consideradas transformadoras da ordem vigente. O acento deste livro não se refere à via transgressiva das crianças, cujo imperativo tende a promover uma atitude reativa/defensiva perante o outro e a realidade, mas à via potencialmente ativa, na acepção winnicottiana de criação.


			A pertinência da nossa hipótese, pensamos, reside numa tentativa de ultrapassar a descrição dos imperativos da alta performance e das excessivas demandas sociais e familiares, abrindo espaço para discutir o que nos parece hoje esquecido, a saber, a potência da vida criativa. Retornamos, assim, ao problema que nos orienta: não poderíamos atribuir as origens da insubmissão das crianças ao exercício de uma suposta “potência subversiva” da criatividade?


			De modo mais específico, (1) pretendo investigar a presença de uma “potência subversiva da criatividade” na vida psíquica das crianças que, como elemento subjetivo contínuo, se apresenta no psiquismo favorecendo uma posição afirmativa da criança em relação a sua própria vida. Em seguida, (2) analiso em que medida a insubmissão das crianças decorre, entre outras coisas, desta potência que mantém uma tensão permanente entre os discursos vigentes e a dimensão criativa do humano. Essas reflexões serão tangenciadas e complexificadas diante da proposição de (3) discutir em que medida o dispositivo clínico da psicanálise, eticamente comprometido com a clínica do cuidado, facilitaria (ou não) a emergência da suposta “potência de subversão” na expressão criativa e contribuiria para uma insubmissão psíquica, necessária para a formação de uma postura libertária das crianças.


			Esboço preliminar dos fundamentos teóricos


			Considero importante destacar brevemente os pilares teóricos que fundamentam nossa argumentação: (1) a noção psicanalítica de inconsciente; (2) uma concepção antropológica de sujeito da ação, como pano de fundo; (3) a filiação ao modelo ontológico de homem de Winnicott e à sua concepção de criatividade e (4) a potência do encontro analítico. Os apontamentos iniciais aqui realizados pretendem tão somente preservar um núcleo norteador para leitura da hipótese proposta.


			Reconhecer que crianças e adultos são atravessados pelas incidências de atos psíquicos que escapam à consciência e participam da fundação de nossa subjetividade foi uma das grandes contribuições de Freud e será, portanto, um fundamento teórico basilar aqui. Pode parecer redundante afirmar, mas o reconhecimento de que existem processos mentais inconscientes é, sabemos, definitivo na teoria psicanalítica.


			As características especiais do sistema inconsciente trouxeram uma nova versão ao modo de compreender o psiquismo. Além de ter favorecido a assimilação de que há um significado subjetivo subjacente aos acontecimentos, que costumam ser carregados de emoções, essa nova versão levou Freud à descoberta da realidade psíquica. Segundo Caper (1990), “ao desviar a atenção dos acontecimentos históricos puros para a fusão da realidade externa com os desejos e os temores movidos pela pulsão, Freud passou a ser um psicanalista” (p. 32). 


			Há algo mais a ser lembrado: “no âmbito do Ics. não há lugar para a negação, para a dúvida, nem diferentes graus de certeza. Esse gênero de restrições só se instala a partir do trabalho da censura que ocorre entre o Ics. e o Pcs.” (Freud, 1915/2006, p. 37). Com isso, podemos pensar que a negação dentro das relações é fruto de um trabalho entre as instâncias, que vão encontrar o recalque como defesa, se quisermos pensar em termos freudianos. Em termos winnicottianos, entretanto, o recalque deixa de ser um elemento prioritário na formação da constituição psíquica, na medida em que o psicanalista britânico centrou suas ideias na interseção entre os mundos interno e externo, o espaço “entre”. Mais à frente veremos por quê. 


			Subjacente à tese temos uma concepção antropológica acompanhando nosso argumento. Ela compreende o ser humano como um ser constituído pela ação, por meio da qual a criatividade humana é concebida como gesto político. Por meio da ação, os homens podem mostrar quem são uns para os outros, além de constituir um modo de existir baseado numa teia de relações. É isso que nos ensina Hannah Arendt em A condição humana, quando se propõe a apresentar uma definição do agir no mundo e suas incidências nos domínios públicos, sobretudo na política. Para ela, “a ação, na medida em que se empenha em fundar e preservar corpos políticos, cria a condição para a lembrança [remembrance], ou seja, para a história” (Arendt, 1958/2014, p. 11). 


			Ser atuante e agir no mundo é, portanto, uma condição humana; pressupõe um agente e um endereçamento (do ato). A perspectiva de que a política leva em consideração o homem em relação com outros homens nos aproxima do olhar da filósofa, para quem “a ação jamais é possível no isolamento” (Arendt, 1958/2014, p. 233). Apesar de não pretendermos realizar um aprofundamento das questões filosóficas que bordejam o tema, tarefa hercúlea para o momento, optamos por uma reflexão que considere o dispositivo psicanalítico em exercício, ou seja, os efeitos dessas questões na clínica também como exercício político. 


			Em Winnicott (1975), a compreensão que aproxima o agir e a constituição subjetiva está resumida na importante afirmação de que “brincar é fazer” (p. 63). Nela, está contida não apenas uma concepção sobre o que significa a experiência do brincar para a constituição do psiquismo, aspecto desenvolvido ao longo de toda a obra do autor, mas uma compreensão de que a criatividade é a base para a constituição de si. Voltaremos a falar sobre o brincar e a criatividade, restando para o momento demarcar o reconhecimento de que a experimentação, que inclui ação, participa da constituição psíquica, além de mostrar-se como parte fundamental do processo terapêutico na clínica psicanalítica. 


			Birman (2012) desenvolve uma articulação dos registros da palavra, da ação e do corpo, relacionando-os às novas modalidades de sofrimento, que também pode nos ajudar a analisar essa questão. Para ele, os registros antropológicos tendem a ser negativizados hoje, o que se expressa pela mudança dos eixos ordenadores do mal-estar, afirmando que:


			no lugar das antigas modalidades de sofrimentos centrados no conflito psíquico, nos quais se opunham os imperativos das pulsões e os das interdições morais, o mal-estar se evidencia agora como dor, inscrevendo-se nos registros do corpo, da ação e das intensidades. (p. 65, grifos do original)


			Essa leitura realizada sobre o sujeito contemporâneo traz à tona as reflexões sobre como as mudanças operam novos modos de sofrimento e adoecimento psíquico. Aqui nos centraremos apenas em aproveitar a proposição de que “o agir é o imperativo categórico na contemporaneidade” (Birman, 2012, p. 82), para reforçar a tese de que os modos de subjetivação das crianças têm se inscrito a partir das ações por elas realizadas. É o que pretendemos desenvolver a seguir.


			Um outro modo interessante de pensar as relações entre o agir e os modos de existência é considerar, como propõe Rozenthal (2014), as relações entre Freud e Foucault. Para ele, esses pensadores “se encontrariam nos enunciados de que não existe o sujeito, havendo tão somente um ser que só pode ser dito no gerúndio (p. 27, grifos do original). Ser sendo (como no título de seu livro O ser no gerúndio) é um postulado importante que deve fazer-se presente no modo de o psicanalista se relacionar com os seus pacientes. 


			O terceiro fundamento teórico do livro é a filiação ao modelo ontológico de homem de Winnicott, cuja centralidade é colocada no processo de subjetivação que considera uma teoria do desenvolvimento afetivo, o que inclui sobretudo o papel da provisão ambiental. A máxima winnicottiana resume bem o impacto de sua formulação: “É através da apercepção criativa, mais do que qualquer outra coisa, que o indivíduo sente que a vida é digna de ser vivida” (Winnicott, 1975, p. 95).


			O argumento que sustenta a proposição dessa nova ontologia está centrado em dois aspectos muito marcantes na obra de Winnicott: “na necessidade de ser e continuar sendo, e na afirmação da existência de uma tendência inata para a integração” (Fulgencio, 2018, p. 31). Essa mudança impactará também a maneira de conceber a própria noção de criatividade no campo psicanalítico. A hipótese de Fulgencio (2014, 2016, 2018) vai no mesmo sentido das proposições de Loparić (2006), para quem a introdução da questão do ser na obra de Winnicott é resultado de uma mudança paradigmática na obra de Freud. Nas palavras do autor: “Winnicott se refere à noção de ser como sendo uma experiência psicológica, ontologicamente falando, anterior às determinações instintuais” (Fulgencio, 2014, p. 149). 


			Ao conceber a criatividade como expressão de vida, Winnicott traz a interpretação de que ela é primária e se distancia da leitura freudiana de que a criação seria um modo de escoamento pulsional – definida por Freud como sublimação para um novo objeto (pulsional), portanto, secundário. Mesmo que possamos concordar com a aproximação feita por Birman (2008) entre os conceitos de sublimação em Freud e criatividade em Winnicott – que, para ele, “procuraram solucionar uma mesma problemática, qual seja, a relação do sujeito com a cultura” (p. 11)  –, ainda assim optamos por seguir com a ideia winnicottiana de que “existe uma criatividade potencial” (Winnicott, 1990, p. 130). Essa alegação fortalece a hipótese que pretendemos defender. 


			Por fim, o quarto fundamento teórico que nos embasa é o reconhecimento da potência do encontro analítico, o que inclui considerar a proposição de uma clínica psicanalítica apoiada na elasticidade da técnica (Ferenczi, 1928/2011b), na ética do cuidado (Figueiredo, 2009b; França & Rocha, 2015), na valorização da dimensão intersubjetiva no setting (Ogden, 1996), na presença sensível do analista (Kupermann, 2008) e na face estética da experiência analítica (Safra, 2004; Ogden, 2013). Dedicamos o último capítulo a essa discussão. 


			Ao caminhar com esses autores, pensamos ser capazes de desenvolver o que Martins (2009) chamou de uma “clínica psicanalítica da potência”:


			a psicanálise pode constituir-se em um fundamental bom encontro, contribuindo para expressões e vivências cada vez mais unívocas, ao mesmo tempo individuais e junto ao outro, ao fluxo da vida aprovando e afirmando o devir. (p. 355) 


			Para nós, a clínica da potência ou, como preferimos pensar, a potência da clínica é indispensável para a clínica psicanalítica que pretenda o exercício livre (Symington, 1994) e criativo da existência humana. As noções citadas se encontram e movimentam a clínica psicanalítica naquilo que consideramos as estruturas de base dentro do edifício teórico da escuta psicanalítica: a valorização da empatia e do afeto – atributos fundamentais para forjar toda a potência da clínica psicanalítica.


			Sobre o método


			Tratando-se de uma pesquisa teórica, que tem por objetivo investigar os processos psíquicos com o intuito de propor novas significações aos conceitos que compõem o arcabouço da psicanálise, este livro se inscreve como uma pesquisa com o método psicanalítico. Nela nos debruçamos, em especial, sobre os fenômenos psíquicos que constituem a subjetividade das crianças em interface com a situação sociocultural.


			Para tanto, o método de investigação será “posicionado não na busca de um objetivo determinado ou de algo a ser concluído, mas como um procedimento processual. Trata-se de uma característica do processo psicanalítico diretamente relacionada às peculiaridades da subjetividade humana: a contínua abertura para o devir (Safra, 2001, p. 172, grifos do original). Segundo o autor, mesmo que a pesquisa psicanalítica apresente um caráter inconclusivo, a fidelidade ao paradigma e aos princípios psicanalíticos conferem rigor à investigação.


			Compartilhando dessa compreensão metodológica, o percurso teórico de nossa pesquisa ancora-se nos fundamentos clássicos da psicanálise freudiana, as noções de inconsciente e infantil, e encontra no conceito de criatividade de Winnicott um caminho de investigação para a nossa hipótese central. Como estratégia, foi preciso construir uma linha mestra argumentativa; nela demarcamos o ponto de partida das nossas ideias, escolhemos o percurso teórico que nos guiou e definimos o modo de análise do conceito-hipótese de “potência subversiva do gesto criativo”. 


			O percurso teórico, na sequência, foi um desafio inicial e processual. Iniciamos nosso estudo com uma pesquisa bibliográfica que pretendeu rever e ampliar a leitura psicanalítica sob o foco da criança, retornando a Freud e estendendo-se à bibliografia contemporânea sobre a condição de ser criança nesses tempos. Isso incluiu a apresentação da concepção de sujeito intersubjetivo e o reconhecimento da importância de pensarmos sobre ações e gestos, analisando o viés paradoxal que marca a subjetividade. 


			Ao tomar a criança como objeto privilegiado, foi fundamental sistematizar uma diferenciação dos tempos da infância, por entendermos que a idade cronológica, bem como a maturidade psíquica impactam de modos diversos a proposição da tese; nossa opção foi demonstrar isso a partir de argumentos teóricos, e não pela demonstração didática da cronologia do desenvolvimento emocional. 


			O contexto cultural da criança em seus mais diferentes contextos e seus modos de relação com as famílias e com os pares, que aqui foram analisados, percorreu uma preparação para a discussão sobre a pertinência de considerarmos a atitude insubmissa na infância como expressão de uma “potência de subversão do gesto criativo”, cujo papel é marcante na vida das crianças. 


			A observação livre das crianças no processo analítico e no contexto sociocultural permitiu-nos ainda reconhecer a expressão insubmissa na infância. Sua evidência organizou o nosso ponto de partida, o que tornou a noção de criança insubmissa uma premissa a ser apresentada. Assim, pensamos poder realizar o que Figueiredo (2005) chamou de “fidelidade sadia às experiências de vida e às da clínica psicanalítica” (p. 9), respeitando a liberdade especulativa característica de todo trabalho de investigação. Por essa razão, decidimos elaborar os pressupostos e fundamentos psíquicos que constituem a emergência da criança insubmissa, o que incluiu sua definição. Mapeando a obra de Winnicott, tentamos ainda diferenciar as rebeldias ditas saudáveis daquelas que se aproximam do complexo cenário das rebeldias delinquentes. 


			O passo seguinte consistiu em uma preparação do campo conceitual com algumas noções que compõem ou se contrapõem à ideia de uma potência subversiva da criatividade, tal como pensada. Elegemos conceitos que consideramos imbricados, direta ou indiretamente, à noção proposta, com o intuito de relacioná-los aos processos elementares de subjetivação à luz da psicanálise, especialmente porque eles mostram-se como conceitos-limite que bordejam a ideia fundamental da investigação. Eles derivaram do livre-pensar suscitado pelo tema em questão, que se mostrou, inicialmente, como uma complexa rede que exigiu uma revisão breve. Entre eles, sem ordem preestabelecida, estão as seguintes noções: submissão/insubmissão, autonomia/dependência, reação/ação, liberdade/sujeição, subversão/obediência, potência/falso self. Sabendo da extensão dessa empreitada, restringimo-nos a atravessá-las tão somente naquilo que tangencia o nosso objeto de pesquisa.


			Concordamos com Figueiredo e Minerbo (2006) quando afirmam que a “pesquisa com o método psicanalítico é sempre obra de psicanalista e capaz de trazer novidades à própria psicanálise” (p. 259). Portanto, partimos do reconhecimento de que a especificidade desse tipo de pesquisa reside no pesquisador exercendo a sua atividade analítica, sendo perpassado pelas transformações que a investigação promove no objeto e na referida teoria. O que explica as razões pelas quais a experiência clínica, que marca a formação e o exercício do pesquisador-analista, é descrita aqui.


			Pensando nisso, para testar o conceito-hipótese, recorremos às memórias clínicas do pesquisador-analista, com o propósito de associar e favorecer a compreensão da investigação, oferecendo ainda uma via de análise. Apesar de se tratar de uma pesquisa teórica em psicanálise, os registros clínico e teórico não apenas perpassam toda a investigação, como reafirmam sua indissociabilidade. Não se tratou, contudo, de fazer um estudo de caso ou uma pesquisa de campo, mas tão somente de seguir a lógica psicanalítica de abertura associativa para pensar sobre o universo das crianças. A observação das crianças, de suas formas de relação e seus comportamentos públicos, bem como alguns fragmentos clínicos, foram usados como ilustração para a elaboração das ideias pretendidas.


			Por fim, o dispositivo clínico da psicanálise foi pensado em sua função. Analisamos se ele pode ou não favorecer a emergência da “potência subversiva da criatividade” nas crianças, especialmente para aquelas que apresentam percalços ou interrupções no processo de amadurecimento emocional. Para tanto, o setting, o papel do analista na intervenção com crianças e o seu manejo serão tomados como mote para a discussão sobre o papel do dispositivo psicanalítico no desenvolvimento e/ou criação das condições de possibilidade ou consolidação da potência subversiva do gesto criativo na vida das crianças. 


			O livro foi estruturado em duas partes, ambas com dois capítulos cada. Na primeira parte, apresentamos as concepções sobre a infância que norteiam nossas ideias e, na segunda, aprofundamos o tema da potência e criação em psicanálise, a partir da apresentação e da discussão da hipótese da potência subversiva do gesto criativo. 
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